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APRESENTAÇÃO


			Este livro conta histórias de sobreviventes. É sobre vivências comuns, com a tentativa de valorizar as emoções e deixar um recado de superação. O conteúdo foi separado em quatro partes. Na primeira parte, as histórias são de pessoas que, por algum motivo, são discriminadas e incompreendidas socialmente. O objetivo é mostrar que as mentes não funcionam todas da mesma maneira e que é importante tentar entender essas diferenças e fazer da tolerância uma estratégia de sobrevivência.


			A segunda parte narra as dificuldades de se lidar com o envelhecimento, a fragilidade que enfrentamos e traz uma reflexão sobre o tempo e o envelhecer. A terceira mergulha no universo feminino expondo problemas sociais, suas consequências, sem a pretensão de apontar os responsáveis nem sugerir soluções. A intenção é provocar reflexões. A quarta parte é um diário escrito desde o início de 2020, quando a pandemia do Coronavírus se instalou entre nós. Tempos em que vivemos de uma maneira nunca experimentada pelos seres humanos atualmente existentes neste planeta. Como vivi muito de perto o início da pandemia da AIDS, não posso deixar de fazer uma comparação entre esses dois acontecimentos. Os textos finais mostram um pouco dessa semelhança, segundo, ressalto aqui, a minha visão de vida


			Cada uma dessas histórias é uma mistura de várias pessoas ou situações que eu vivi ou ouvi contar. Por exemplo, ao escrever o conto em que falo sobre Paulo e o preconceito contra pessoas soropositivas no início da pandemia da AIDS, misturei as histórias de várias situações que presenciei no meu trabalho. Da mesma maneira, o Honório foi a síntese de situações e histórias vivenciadas por mim em visitas a instituições de longa permanência.


			Muitos perceberão que não existe uma só forma literária nesta obra. Ela tem contos, crônicas, ensaios, ora de maneira lúdica, às vezes dramática. A intenção foi trazer o universo de pessoas e situações que muitos julgam ser diferentes. E o objetivo final é levar o leitor à reflexão de que somos sobreviventes, cada um com sua singularidade e experiências de vida e que é impossível universalizar e classificar o comportamento humano. Espero ter conseguido.


		




		

			
PREFÁCIO


			Quem somos? O que somos? E para que viemos? Toda nossa existência é baseada na descoberta de nós mesmos, enquanto seres em transição que buscam se sentir pertencentes a alguma coisa. No fundo, estamos caminhando rumo a suspiros que nos revelem algo que possa nos abraçar e fazer com que nos sintamos em casa, de certa forma.


			Em, SOBRE VIVÊNCIAS, livro de estreia de Márcia Cris Almeida, diversas memórias se camuflam entre histórias que se tornam únicas e que jamais serão varridas pelo tempo. Pessoas reais, em histórias reais que perduram por um processo social muitas vezes cruel, excludente e incompreensível, fazendo com que muitas dessas pessoas tiveram que aprender desde cedo a como sobreviver antes mesmo de conseguir entender qual era o seu lugar no mundo.


			Como uma navalha afiada que atravessa um fio, SOBRE VIVÊNCIAS traz, de forma nua e crua, o lampejo de toda a brutalidade ao se tentar ser alguém em um lugar que não aceita a diversidade e a particularidade de cada ser.


			Numa junção de crônicas, contos, ensaios e memórias, este livro é capaz de conduzir o leitor por diferentes fases do tempo, perpassando por longos anos até nos cuspir para o presente a fim de que possamos refletir sobre nossos próprios atos para com todos que estão à nossa volta.


			É desafiador não fazer um processo de imersão para dentro de nós mesmos após nos depararmos com cada personagem contido nesta obra. Desde o mais jovem deles até o mais velho, esse ótimo enredo nos diz que: SOBRE VIVÊNCIAS é também, de certa forma, uma parte da nossa própria história.


			Recomendo que, antes de mergulhar nessas linhas sobreviventes, o leitor esteja preparado para fazer uma volta no tempo através dos olhos, ouvidos e experiências pessoais da autora. Além disso, aconselho que o leitor preste bem atenção ao marco histórico que este livro nos revela ao nos depararmos com relatos de uma pandemia que mudou a forma como vivemos, não só hoje, mas também para todo o sempre.


			Maria Vitória Francisca, escritora


		




		

			
PARTE I — SOBRE VIVÊNCIAS


		




		

			
JÁ PASSOU?


			Era o ano de 1985. Tempos difíceis de início da epidemia de AIDS. Raquel era dentista em uma equipe de referência no tratamento e prevenção da AIDS em um hospital público. Tentava fazer somente o seu trabalho, mas se envolvia com as histórias e a vida dessas pessoas tão sofridas. Tempo em que a AIDS ainda não tinha tratamento. O diagnóstico trazia a certeza de morte próxima. E eram tantas. Época em que ao preconceito acrescentava a certeza de uma morte pela doença que desnudava preconceitos e expunha a intimidade das pessoas. Raquel participava de cursos e oficinas para melhor atender esse público. Um dia leu uma manchete no jornal: “A AIDS foi o castigo que a vida te deu”. A matéria contava a história dos familiares de pessoas doentes de AIDS. Essa frase era de um pai contando sobre seu filho. Pensava que o castigo foi enviado por Deus por seu filho ser gay.


			Paulo era um dos muitos pacientes de Raquel que se tornou seu amigo. Ele tinha um companheiro de muitos anos, o Marco Antônio, e juntos enfrentavam a doença. Paulo era militar, não queria ser dispensado do trabalho e sofria muito com a hostilidade de seus colegas. Nas reuniões, quando ele entrava, vários se levantavam e saíam da sala. Ninguém o cumprimentava ou conversava com ele. “Fui dispensado dos meus plantões. O chefe me avisou que não darei mais plantões”. Os seus colegas resolveram cobrir a sua falta na equipe com mais horas de trabalho para cada um. “Eles não querem compartilhar o alojamento de plantão nem o refeitório comigo”, disse com muita tristeza. “É um absurdo”, disse Raquel. “O vírus HIV se transmite pelo esperma e pelo sangue. Diga a todos que se não transarem com você, não tem problema”.


			— Tem, sim, doutora. O medo da morte enfraquece as pessoas. O preconceito enlouquece. Ninguém fraco e louco consegue pensar. Paulo sempre falava essas coisas horríveis com serenidade. Não se revoltava, nem se irritava, nem se fazia de vítima. Ele sempre sabia entender o comportamento de todas as pessoas hostis a ele. E não achava necessário lutar contra todas as maldades que sofria.


			Raquel ainda tentava fazê-lo reagir: “Mas você não sente nada? Rejeição? Tristeza? Medo?”


			—  Eu sofro de rejeição a vida toda, faz parte de mim. Eu sou aquela pessoa que sempre é questionada porque não se casou, não tem filhos, não namora, não pensa como homem, não fala de mulher com tesão. As pessoas querem que eu confesse minha homossexualidade, mas, quando têm certeza, me rejeitam, machucam, isolam, maltratam. A minha vida sempre foi me esconder, como se com quem eu transo fosse definidor de quem eu sou. Agora está escancarado, não precisa confessar: eles pensam que, por eu ser gay, transo com muitos homens e mereço estar doente. Eu não me importo. Não tenho forças para discutir nem vontade de mudar o mundo. Vivo como quero, dentro do meu mundo, com as pessoas que eu quero. As críticas e agressões eu respondo com silêncio. Meus colegas têm razão de ter medo. Para eles, sou uma bomba relógio, uma ameaça ambulante. Sou também o espelho de muitos que são como eu e não querem ser revelados ou se ver na mesma situação em que eu estou.


			Paulo tinha uma dignidade, um respeito pelas pessoas que nunca foi retribuído. Marco Antônio ouvia calado. Raquel nunca soube o que ele pensava. Foi uma presença silenciosa e companheira até o fim. Nunca ouviu uma queixa, um choro, nada.


			Foi aposentado por preconceito. Estava bem de saúde, não tinha nenhuma doença. Só era portador do vírus HIV. Mas os seus colegas não suportaram a convivência. Não queria e foi forçado a ir para a casa. Piorou muito depois da aposentadoria.


			Com o progredir da doença, Paulo perdeu todos os dentes. Foram extraídos e substituídos por uma prótese. Nunca reclamou. Entregava-se ao tratamento. Fazia o que tinha que ser feito. Pneumonia, bronquite, viroses, estomatite eram doenças que ele tinha que conviver. Internações e incertezas do futuro.


			Faleceu cinco anos depois de receber o diagnóstico de soropositivo. Não foi uma morte serena: meningite e encefalite. Raquel foi visitá-lo. Ele só conseguiu olhá-la com aquele olhar de sempre. Era como se quisesse consolá-la e dizer que estava tudo bem.


			Três anos depois, Raquel recebe uma intimação para ser testemunha de defesa de Marco Antônio em uma ação  em que ele estava pedindo o reconhecimento de união estável para ter direito à herança e aposentadoria do seu companheiro. No fórum, ela se encontrou com a família de Paulo pela primeira vez. Todos brigando pelo direito à sua casa e ao seu carro.


			“Onde essas pessoas estavam quando Paulo precisou tanto delas? O apoio e o cuidado que sempre teve foi de Marco Antônio e dos profissionais de saúde que o atendiam. Nunca nenhum parente apareceu”. No seu testemunho, Raquel disse tudo que viu durante os cinco anos em que via Paulo todos os meses. Marco Antônio sempre estava presente, e ela nunca tinha visto aquelas outras  pessoas.


			Raquel não quis saber o resultado da audiência, preferiu a dúvida. Se soubesse que Marco Antônio perdeu a causa, ela, com certeza, iria perder muito de sua crença na racionalidade e bondade que atribuía ao ser humano.


		




		

			
QUEM É DIFERENTE?


			Parada de um ponto de ônibus. Todos os passageiros desceram e aguardaram na calçada Sérgio descer com a bicicleta.


			Deveria estar acostumado com essas cenas, mas sempre me surpreendo com os acontecimentos envolvendo meu irmão. Sérgio é cinco anos mais velho que eu. Hoje tem 25 anos, 1,92 m, 120 kg e um vozeirão capaz de intimidar com um simples bom-dia. Costumamos brincar, ao descrevê-lo, que o seu índice de ingenuidade e doçura supera e muito o seu índice de massa corporal. Pena que é preciso interagir com ele para perceber.


			Meu irmão é o que hoje a ciência chama de pessoa de baixo desempenho intelectual. Entre nós, a relação sempre foi inversa. Ele sempre foi o meu irmão mais novo, sempre juntos e eu tentando estabelecer, para ele, contato com o mundo. De quebra, eu ganhava um guarda-costas, que na primeira ameaça ao dizer “qual é o problema?”, na mesma hora dissipava qualquer problema. O pobre mortal saía de fininho pedindo desculpas. Era uma relação simbiótica e de muita sincronia.
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